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Edificações destinadas à prestação de serviços à colectividade (saúde, educação, assistência 

social, segurança, protecção civil, etc.), à prestação de serviços de carácter económico 

mercados, feiras,etc.) e à prática pela colectividade, de actividades culturais, desportivas, ou de 

recreio e lazer. 

(Projecto de Regulamentação da alínea c) do nº2 do Art. 155º do DL 380/99, de 22 de 

Setembro) em Vocabulário do Ordenamento do Território, DGOTDU, 2000 

�

De acordo com o DL380/99, alterado pelo DL 310/03, com a nova redacção dada pelo DL 

46/2009 de 20 de Fevereiro, “os instrumentos de gestão territorial devem explicitar, de forma 

racional e clara, os fundamentos das respectivas previsões, indicações e determinações, a 

estabelecer com base no conhecimento sistematicamente adquirido das “ ( …) das assimetrias 

regionais e das condições de acesso às infra-estruturas, aos equipamentos, aos serviços e às 

funções urbanas.”  Assim e ainda no mesmo diploma legal estabelece-se que “O plano director 

municipal define um modelo de organização municipal do território, nomeadamente 

estabelecendo: (…) A definição e caracterização da área de intervenção, identificando as redes 

urbana, viária, de transportes e de equipamentos de educação, de saúde, …”. 

 

A elaboração deste relatório visa identificar necessidades e carências nas várias tipologias de 

equipamentos de utilização colectiva, para que ao longo do processo de planeamento sejam 

contemplados os espaços adequados à sua supressão.Para além das carências detectadas 

através da análise quantitativa da situação existente, a planificação dos equipamentos a propor 

e a atrair para a área em estudo deverá também fundamentar-se em factores de carácter 

demográfico, social e económico que se manifestam ou que se prevê venham a manifestar 

dentro da zona considerada e no meio envolvente. Ou seja, para além de procurarem suprir as 

necessidades básicas das populações deve procurar-se enquadrar a avaliação numa estratégia 

de desenvolvimento, em duas vertentes: 

o Estruturação dos espaços urbanos: analisar a importância dos equipamentos de 

utilização colectiva como elementos de estruturação e qualificação urbana e social; 

o Socialização dos espaços urbanos: enquanto indicadores da qualidade de vida da 

população contribuindo, ou determinando, a escolha do local de residência. 
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Para a realização deste capítulo, foram importantes fontes de informação os dados estatísticos 

do INE, a Carta Educativa do Concelho e o Plano de Desenvolvimento Social do Concelho, bem 

como as conversas e reuniões com os presidentes das Juntas de Freguesia e elementos do 

corpo político e técnico da Câmara Municipal. 

 

Diagnosticada a situação actual de cobertura da rede de equipamentos concelhia, será 

elaborada a programação em função do crescimento populacional estimado para o horizonte do 

plano. A tarefa de programação será fundamentada nas “Normas para a programação e 

caracterização de equipamentos colectivos” da DGOTDU (2002). 
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A análise e diagnóstico da rede de equipamentos são elaborados de acordo com o seguinte 

esquema: 

 

) �*���
  	 
#

 �#�

��

�����3!��� �
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A par da caracterização dos equipamentos existentes são identificados os territórios base para 

a programação – unidades de planeamento da rede (UPR). A finalidade é a estruturação das 

necessidades pelas UPR. 

 

A aplicação das normas de programação e planeamento e a determinação da população 

estimada para o horizonte do plano determinam as necessidades a suprir. 

 

As propostas aqui feitas poderão, ao longo da elaboração do plano, sofrer ajustamentos e 

adaptações decorrentes de especificações particulares das entidades da tutela ou de processos 

negociais para localização das unidades tipológicas em questão.  
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A análise dos equipamentos é feita sectorialmente, de acordo com as tipologias apresentadas 

na figura 122. 
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Na análise e programação da rede utilizam-se indicadores como a população base e a área de 

influência e irradiação que determinam uma hierarquia da rede. Para a coerência do estudo esta 

hierarquia da rede é moldada ao território concelhio através da identificação de Unidades de 

Planeamento de rede de 3 níveis, como se demonstra na figura seguinte.  
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Com a identificação destas unidades procura-se o reforço das centralidades territoriais e a sua 

qualificação integrada na hierarquia urbana concelhia.  

 

Para a UPR nível1 pretende-se um papel abrangente, até certo ponto centralizador, reforçando 

pólos de prestação de serviços especializados. 

Para as UPR nível 2 entende-se fundamental a qualificação e dotação de equipamentos que 

potenciam a identidade e a vivência de uma urbanidade polarizadora à escala micro. 

Para as UPR nível 3 procura-se essencialmente a materialização de centralidades satélite, onde 

os serviços básicos de apoio à população sejam assegurados. 
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A estas UPR correspondem diferentes tipologias de equipamentos, que se apresentam na figura 

124. 
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A população  residente no Concelho de Benavente tem vindo a aumentar e a envelhecer, 

passando de 23 257 habitantes em 2001, para 29 019 em 2011. Este acréscimo traduziu-se 

numa variação populacional de 24,8% no período referido. 

 

Importa referir que apenas a freguesia de Barrosa registou uma variação negativa no 

crescimento da população residente, sendo que as restantes apresentaram um acréscimo da 

população. 

 

Atendendo ao nível de escolarização  do Concelho, no ano de 2011, a qualificação académica 

é globalmente baixa, uma vez que cerca de 21% da população não tem qualquer nível de 

instrução e de entre a população que possui um nível de ensino, 55% detém o ensino básico. 

Quanto aos restantes níveis de ensino apenas 14% terminou o secundário e 9% da população 

concelhia possui o ensino superior. 

 

Finalmente, em termos de projecção matemática da população  pode-se referir que o 

Concelho de Benavente irá sofrer um acréscimo populacional de 10 541 habitantes nos 

próximos 14 anos, sendo por isso previsível que em 2025 a população residente ronde os 39 

560 habitantes. 
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Quanto à localização geográfica dos equipamentos  no concelho de Benavente, pode, em 

termos genéricos, referir-se: 

�  Concentração de equipamentos administrativos e de serviços em Benavente, sede 

de concelho. Os restantes equipamentos encontram-se nas sedes de freguesia, 

embora com maior peso em Benavente e Samora Correia, e menor em Santo 

Estêvão e Barrosa. 

�  Equipamentos dispersos e zonas de influência desarticuladas, criando algumas 

dificuldades ao fomento de um espírito de comunidade. 
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Sedes de freguesia de 2ª ordem – 
equipamentos religiosos, sede da junta de 
freguesia, EB1, campo de jogos, 
Associações/Colectividades 

Sedes de freguesia de 1ª ordem – 
equipamentos de ordem municipal e supra 
municipal (piscinas, zonas desportivas, 
administrativos, culturais 

Zonas Expectantes – possibilidade ou futura 
necessidade de localização de equipamentos: 
Universidade e Espaços Turísticos em Santo 
Estevão, Zona Multifuncional de Benavente 
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Quanto à rede de equipamentos supra municipal  que serve o concelho de Benavente, dá-se 

desde já destaque à Escola Profissional de Salvaterra de Magos, ao estádio e ao centro de 

estágios em Alcochete. 
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Sendo inquestionável o predomínio do sector privado na actividade comercial, julga-se 

importante a existência de locais públicos onde a actividade comercial, quase exclusivamente 

ligada a produtos alimentares produzidos localmente, continue a existir. De acordo com as 
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normas para a programação de equipamentos do GEPAT1 os mercados retalhistas deveriam 

cumprir os critérios da seguinte figura. 

 

) �*���
 � 
� 
�� 	��-	�����	�!	�
������
�
#����

�������

	����� �
�		������� � � �		
�����
����
��
	�

�	���
���	��������

	���� /�����
8� /�:����������
��
�)��
	���	�
��������
	(	���

��� +)	
#�6���� +�����
��

��� +��
�	���
��
����������� �
�

� ��  �� ��
 � ���� �0�������
�� �
� 	��-	����
�
� 	�!	�
���� �

�

� 	��-	�����
�
� �

������

��� �

� ��  ���
� �����
����	���
������������
�
	�������-� ����� �0�������
�� � � �
 � ���	������ ' ���� � �0�������
� �

� �

�����
-����������8�� � �� �
 � �
� �

�����
-����������!�	
���
�
�
		��� � ' �
 � ���	������ �

( 	
���
�
��������

���� � � 
�
��
	��!����:�(	
���
�
�����	����� �

( 	
����
���	������� � � � �
��
���	!�	� �
�

� ���������� � ·  � 	��-	����
� � ����������� � ��
�
��	��	������������	 � �
���
�
�������	�������
���)��(�
����
�����
�	������������
���
#����

���������������!��

	��� �

·  � 
�

��
	�������
	����������
���� /�����	�����	�
� /���	
�
���

	�����
*���
��
����
�����
��
��	���� /�

�� �

�

 

��	�	�  � �������
�(������� 

 

Existem três mercados no concelho: Benavente, Samora 

Correia e Santo Estêvão. 
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Nesta tipologia de equipamentos nada existe a propor em termos de aumento ou diminuição do 

quantitativo existente. Todas as freguesias se encontram servidas, inclusive Santo Estêvão, 

cuja população de 1400 habitantes se encontra muito distante da população base prevista para 

a existência de um mercado. 

 

A existência de superfícies comerciais privadas – hipermercados vem alterar as necessidades 

ao nível de equipamentos comerciais públicos, pelo que, se considera ideal a situação presente 

no concelho.  

 

                                                 
1 �=��>?@A=�BA?A�A�B?>C?A@ADE>�F�GA?AGHF?IJADE>�KF�FLMIBA@FNH>=�G>OFGHIP>=�KA��!�����KF�
AI>�KF������NE>�
G>NHF@BOA@�F=HA�HIB>O>CIA��
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De acordo com as UPR estabelecidas, os equipamentos culturais identificados deverão existir 

nas de nível 1. As respostas sócio-recreativas e culturais estabelecidas para as UPR de nível 3 

são os centros de convívio que, segundo as Normas da DGOTDU de 2002, são considerados 

na tipologia Social. No entanto, e uma vez que a sua valência cultural e recreativa é 

inquestionável optou-se pela inclusão dos centros sociais neste ponto. 

Assim sendo para os aglomerados de Benavente e Samora Correia deverão existir os 

equipamentos que constam da figura 128. 
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As freguesias que compõem o concelho de Benavente estão todas equipadas com infra-

estruturas apropriadas, do ponto de vista funcional, para a realização de eventos culturais, 

desportivos e recreativos (Pré diagnóstico da Rede Social de Benavente, 2004). 
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A elevada dotação desta tipologia de equipamentos no concelho é um sinal positivo do 

dinamismo concelhio. Os equipamentos culturais têm um papel chave na qualificação de 

espaços de encontro e de socialização, e no reforço da coesão social. 

O índice global apurado no “Estudo de Avaliação das Redes de Equipamentos Colectivos no 

Oeste e Vale do Tejo – Relatório de Caracterização e Diagnóstico”, de Outubro de 2002, aponta 

para os 2,40 - bibliotecas/10.000 habitantes, o que é  considerado muito satisfatório. 

 

Indique-se ainda, enquanto manifestações culturais importantes no Concelho, em termos de 

animação sócio cultural, a listagem abaixo apresentada. 
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Os eventos religiosos têm uma forte tradição no concelho de Benavente, pelo que durante os 

meses de Verão se pode assistir a inúmeros arraiais e cerimónias religiosas, que envolvem toda 

a comunidade (figura 1132). 
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Actualmente não existem carências nesta tipologia de equipamentos. Este cenário não irá 

mudar nos dez anos de vigência do novo plano, uma vez que, para a população estimada, 

mantém-se a proporcionalidade dos equipamentos existentes.  
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Os equipamentos desportivos são fundamentais para a manutenção da qualidade de vida das 

populações residentes. Podem ser equipamentos de base recreativa, “vocacionados para 

actividades não codificadas de jogo e recreio na linha do desporto para todos e ocupação de 

tempos livres, por todos os escalões da população”. Ou podem ser equipamentos de base 

formativa, “servindo para actividades organizadas por grupos enquadrados, quer em treino, quer 

em competição de nível local.”2 
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2 a 4km a pé 

15/30 min 
transporte 

0.24m2/hab. Mínimo 
5000hab 

Dimensão útil reduzida 
150m2 

Dimensão útil standard  
(Sd)400m2 

Área de reserva 
urbanística =4*2*Sd 
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2 a 4km a pé 

15/20 min 
transporte 

0.25m2/hab. Mínimo 
7500 hab 

Dimensão útil reduzida 
150m2 

Dimensão útil standard  
(Sd)500m2 

Área de reserva 
urbanística =5*2.5*Sd 
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2 a 4km a pé 

15/20 min 
transporte 

1.20m2/hab. Mínimo 
7500hab 

Dimensão útil reduzida 
8000m2 

Dimensão útil standard  
(Sd)14000m2 

Área de reserva 
urbanística =1.5*Sd 
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2 a 3km a pé 

15/20 min 
transporte 

3 m2/hab 
Mínimo 
2500hab 

Dimensão útil reduzida 
5000m2 

Dimensão útil standard  
(Sd)8000m2 

Área de reserva 
urbanística =1.5*Sd 
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0.5 a 1km a pé 

5 min em 
transporte 

1.40m2/hab. 
Mínimo 
800hab 

Dimensão útil reduzida 
800m2 

Dimensão útil standard  
(Sd)1500m2 

Área de reserva 
urbanística =1.4*Sd 
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2 a 4km a pé 

15/30 min 
transporte 

0.48m2/hab. Mínimo 
3000 hab 

Dimensão útil reduzida 
450m2 

Dimensão útil standard  
(Sd)1350m2 

Área de reserva 
urbanística =1.6*2*Sd 
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O Concelho de Benavente é dotado de aproximadamente 27 espaços para a prática desportiva, 

sendo que alguns são propriedade da Câmara Municipal de Benavente e outros se encontram 

apenas sob gestão e administração da mesma. No quadro seguinte apresentam-se os 

equipamentos existentes por freguesia. 
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Conforme se regista na figura 134, todas as freguesias têm equipamentos desportivos, sendo o 

polidesportivo e o campo de jogos as tipologias mais frequentes. 

 

Refira-se ainda os valores apresentados no estudo desenvolvido pela Comissão de 

Coordenação da Região de Lisboa e Vale do Tejo, intitulado “Estudo de Avaliação das Redes 

de Equipamentos Colectivos no Oeste e Vale do Tejo – Relatório de Caracterização e 

Diagnóstico”, de Outubro de 2002. Em matéria de equipamentos desportivos refira-se o 

seguinte: 

- Considerando os grandes campos de jogos, o rácio de superfície útil 

desportiva/habitante é de 2.2 valores, o que corresponde a uma dotação global superior 

à dotação óptima, dispondo de dois campos relvados, tendo um clube a participar nas 

competições nacionais e outro nas competições distritais.  

- Relativamente aos pavilhões de desporto, o rácio de Superfície Desportiva 

Útil/habitante é da ordem dos 0.25 valores, sendo considerado pela CCDR-LVT como 

dotação superior à recomendada, muito embora seja referido no estudo que apenas 2 

dos pavilhões existentes permitem a prática de todas as modalidades consideradas.  
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- Finalmente, considerando as piscinas municipais existentes, é de referir que os 

valores registados são de 0.67 unidades/7.000 habitantes e 0.03 m2/habitantes, sendo 

a dotação global óptima, uma vez que se encontra na 3ª posição na hierarquia dos 

concelhos da Lezíria, muito embora a piscina existente não seja de competição. 
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Actualmente não existem carências detectadas no concelho, no entanto, tendo em vista a 

estimativa populacional elaborada – 39.560 habitantes no ano de 2025, pode chegar-se a um 

cenário diferente, que determina novas preocupações de planeamento da rede. 
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Face aos valores apresentados na figura 135, considera-se que os equipamentos desportivos 

são insuficientes, tendo como irradiação a população concelhia para 2025, quando se 

comparam os índices existentes com os índices de referência propostos pela DGOTDU. 

Deste modo, existem carências a suprir: 

 

- Uma piscina ao ar livre, com as dimensões previstas para a prática de competição; 

- Pista de atletismo, a localizar-se eventualmente em Samora Correia, uma vez que a 

existente se encontra na zona desportiva em Benavente; 

- Os grandes campos de jogos, considerando também a necessidade de qualificação dos 

grandes campos de jogos existentes; 

- Os pequenos campos de jogos que tendo em consideração a existência destes 

equipamentos nas UPR3 das freguesias menos populosas, tenderiam a localizar-se nos 

bairros das freguesias mais urbanas, em articulação com as zonas residenciais e zonas de 

equipamento escolar; 

 - No que se refere aos pavilhões / salas de desporto e à piscina coberta, não existem 

carências a suprir no horizonte do plano.  
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De seguida é desenvolvida a análise de caracterização actual dos equipamentos de ensino do 

concelho de Benavente, abrangendo os equipamentos do pré-escolar – Jardins-de-infância, o 

1º, 2º e 3º ciclo do ensino básico e o ensino secundário. 
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A DGOTDU define como conceitos e critérios de planeamento da rede escolar os seguintes:  

Irradiação – distância medida aos longo das vias de comunicação transitáveis e faixas de 500 

metros para cada lado 

População base e população a escolarizar – n.º de habitantes na área de drenagem de uma 

escola, que serve de suporte à intervenção na mesma e o n.º de indivíduos no grupo etário 

correspondente ao nível de ensino 

Critérios de programação - regime de funcionamento, alunos/turma, capacidade e lotação 

máxima 

Critérios de dimensionamento – áreas dos terrenos e das construções de acordo com os alunos 

Critérios de localização – Inserção da escola no tecido urbano e complementaridade com outros 

equipamentos, requisitos de segurança e qualidade ambiental, etc. 

 

De acordo com estes conceitos estabelece-se o disposto no quadro seguinte: 
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No concelho de Benavente existem quatro agrupamentos escolares que gerem os 

estabelecimentos de ensino público concelhios, que totalizam cerca de nove estabelecimentos 

do Pré-escolar, dez do 1º ciclo do Ensino Básico, três do 2º ciclo do Ensino Básico, três do 3º 

ciclo do Ensino Básico e um do Ensino Secundário, existindo no total cerca de 2006 alunos. O 

concelho é também servido por uma Escola de Ensino Especial. Refira-se a inexistência de 

Escolas de Ensino Profissional e Superior no concelho. 
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No relatório final preliminar da carta educativa de Benavente é feita a descrição da situação do 

parque escolar, que a seguir se sintetiza. 
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Ainda do mesmo estudo retira-se a informação a seguir apresentada. 
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Conforme se verifica no quadro da figura 139, regista-se um acréscimo considerável nos alunos 

a frequentar os diferentes níveis de ensino presentes no concelho. Destaca-se o aumento dos 
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alunos do o pré-escolar, que de acordo com os estudos da carta educativa, teve maior 

expressão nas freguesias de Samora Correia e Benavente.  

A título complementar desta análise de caracterização dos equipamentos de ensino do concelho 

de Benavente, refira-se que são apresentados em anexo (anexos 2, 3 e 4) dados relativos à 

rede escolar concelhia, provenientes do Relatório Final Preliminar da Carta Educativa de 

Benavente, de Abril de 2005. 

 

  



� �������
�������
��
 � ����
 � �������
 � ��������
��
 
 �������� 


��
 
� 
�������� 
� 
� 
���
 	� !











!  



 

) �*���
 	� 
� 
	 
�
��
�
#����

������
�
�������������
�0���
� � 
���
��
� %)���
 4�1
�	�� 
 ����������
� � 
���
��
� +�
 ������ � 
����(	����
�
� 
���
��
� +�� !	���

������
� 
 ���������� � ���
�0���
� � 
���
��
� ����&�

��	� � �����!�� � ����
�����	���� � (	
� �

���������

*���
��
 �

����� � ������
�������� �

���������
 �
�*�

�������� �
������ � ��	
�� � ������ � ��	
�� �

�

� �		��� � 8�	��
 � �
 � ��)1�������� � �		��� � �$""� � ��� � �� �� ��� � $�W�

� 
���
��
 � 8�	��
 � �
 � ��)1������
� � 
���
��
 � �$"'� � ���� � '� '� ���� � ���W�

� 
���
��
 � 8�	��
 � �
 � ��)1������  5�� ��
� � 
���
��
 � ����� � ��� � �� �� ��� � ���W�

) �	������
� 0�	�
�� �

8�	��
 � �
 � ��)1������
� ) �	������
� 0�	�
�� � 
 �  �� ���� �� � � ��� � �� �� ��� � ���W�

� �	��� � ��� � 8�	��
 � �
 � ��)1������
� � �	��� � ��� � �$"�� � ��� � �� �� ��� � $�W�

� �
�	��
� �		
�� �

8�	��
 � �
 � ��)1������
� � �
�	��
� �		
�� � �$"'� � ��"� � �� �� ���� � $�W�

� ����� 
 ��6��� � 8�	��
 � �
 � ��)1������
� � ����� 
 ��6��� � �$"�� � ��� � �� �� ��� � ���W�

������ 8�	������
� ��)1���� � � � '��� � �"� � '��� � $�W�

� �		��� � 
 ������ � (�������� � 5���������� � �		��� � �
��
�(	����
����� ��� � ��� � �� �� ��� � ��W�

� 
���
��
 � 
 ������ � (�������� � 5��������
�
� 
���
��
 �

�
��
�(	����
����� ��� � ���� � ��� "� ���� � �'�W�

� 
���
��
 � 
 ������ � (�������� � 5��������  5�� ��
�
� 
���
��
 � ����� "�� � ��� � �� �� ��� � �'�W�

) �	����
�
� �
��� �


 ������ � (�������� � 5��������
����
��
�
� �		�� /�) �	����
� � �
��� �

�
��
�(	����
����� ��� � ��� � �� �� ��� � '�W�

) �	������
� 0�	�
�� �


 ������ � (�������� � 5��������
� ) �	���
��� � 0�	�
�� � �
��
�(	��� � � ��� � �� �� ��� � ��W�

� 	���� � 
 ������ � (�������� � 5�����������
� 	���� �

�
��
�(	����
�$��� � �'� � �� �� ��� � ��W�

� �	��� � ��� � 
 ������ � (�������� � 5��������
� � �	���
� ��� �

�
��
�(	����
�$��V�$"� � � ���� � �� �� ���� � $�W�

� �
�	��
� �		
�� �


 ������ � (�������� � 5��������  5�� ��
�
� �
�	�� � �		
�� � �
��
�(	��� � � �$�� � �� �� ���� � ���W�

� �
�	��
� �		
�� �


 ������ � (�������� � 5��������  5�� ��
�
� �
�	�� � �		
�� � �$"�� � ���� � "� "� ���� � ���W�

� ����� 
 ��6��� � 
 ������ � (�������� � 5��������
� � �����

 ��6��� � ����� "�� � ''� � �� �� ��� � �$W�

������ 
��� � � ���"� � '�� � ����� � ��'W�

� 
���
��
 � 
 ������ � (��������� � 5�
�� 5���������
�
� ��	�
� � ��
�� %��'&� �$"$� � ���� ��� �'� � ���� �'� ��'W�

� �	��� � ��� � 
 ������ � (��������� � 5�
�� 5���������
�
� �	��� � ���� %��"&� �$$"� � ���� ��� ��� � '��� �"� ��W�

� �
�	��
� �		
�� �


 ������ � (��������� � 5�
�� 5���������
�
� 	�)  �8���� ) 
	����
�� � 	����� %��'&� �$"$� � ���� ��� ��� � ���� �'� ���W�

������ 
���� � � �'��� ��� ��� � ����� ��� ""W�

� 
���
��
 � 
 ������ � 
����(	����
� � 
���
��
 � �-����� ��� � '$�� ��� ��� � ���� ��� $"W�

������ 
�� � � '$�� 	 
 ��� � ���� ��� $"W�

 

Os dados apresentados nos quadros anteriores são referentes ao ano lectivo 2003/2004. 
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No ensino pré-escolar estão inscritos 431 crianças, para um total de 450 vagas distribuídas por 

18 salas. Verifica-se que este nível de ensino se encontra no limiar de resposta às 

necessidades concelhias. 

No 1º ciclo do ensino básico surge a situação mais problemática, com uma sobre-ocupação dos 

equipamentos de ensino das duas freguesias da coroa urbana. Nas 25 salas existentes com 

uma capacidade máxima de 1075 alunos, estão inscritos 1228 crianças. Os casos mais 

urgentes registam-se nas quatro EB1 de Benavente e Samora Correia. Em termos gerais a 

capacidade máxima é ultrapassada em 14%. 

Nos 2º e 3º ciclo do ensino básico o panorama, sendo menos preocupante do que no 1º ciclo 

demonstra estar no limiar de serviço. As escolas de Benavente e Samora Correia têm a sua 

capacidade esgotada, estando a escola de Benavente com uma população escolar superior à 

sua capacidade. No Porto Alto a EB2/3 funciona ainda em subocupação, com apenas 50% da 

sua capacidade a ser utilizada. 

A escola secundária, apenas existente na sede de concelho está dimensionada para 500 

alunos, sendo a população escolar do ano 2003/04 de 490. Esta realidade indica uma possível 

ruptura a curto prazo. 
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De acordo com a aplicação dos critérios da DGOTDU, para uma cobertura de 100% da 

população escolar, é necessário prever a criação de: 

·  18 salas para o ensino pré-escolar, o que, tendo em consideração o máximo de 6 salas 

por estabelecimento, corresponde no mínimo, à criação de 3 novos Jardins-de-Infância; 

·  22 salas para o 1º ciclo do ensino básico, o que pode acontecer pela construção de 

apenas mais um estabelecimento de ensino 

·  A maior carência ocorre no ensino secundário com uma carência a suprir de 30 salas 

de aula. 

 

A localização destes novos equipamentos deverá ter em consideração os territórios em que, já 

actualmente, se registam espaços sobrelotados. 
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Não obstante os valores apresentados neste relatório, é fundamental ter em consideração as 

propostas da carta educativa do concelho de Benavente (2011), apresentadas em pormenor, 

por agrupamentos no anexo 5 e sintetizadas no quadro seguinte. 
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“O desenvolvimento dos serviços e equipamentos sociais perspectiva-se no sentido de 

concorrer para a cobertura equitativa do país, eliminando lacunas e assimetrias, prevenindo as 

sobreposições de apoios e ainda no sentido de promover uma maior harmonização das 

respostas sociais e valorizar as parcerias, constituídas por entidades publicas e particulares, 

para uma acção integrada junto dos indivíduos e das famílias.” (DGOTDU, 2002) 
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Os critérios a utilizar no planeamento da rede de equipamentos sociais são as que se apresenta 

na figura  143. 
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Considerando que os Jardins de infância foram incluídos na programação de equipamentos 

escolares, por se considerar fundamental o seu dimensionamento na rede pública face à 

importância que desempenham ao nível das vilas/freguesias e da sua sustentabilidade, serão 

apenas comentados os valores relativos aos restantes equipamentos apresentados no quadro 

em cima. 
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Existem no concelho várias instituições de solidariedade social que prestam apoio à infância, à 

terceira idade, à população com deficiência e à população toxicodependente. 
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No concelho de Benavente existem três instituições com a valência de creche que asseguram 

125 lugares. Esta capacidade não dá resposta à procura havendo por isso uma lista de espera 

de 238 crianças. 

 

Na valência de Jardim-de-infância, complementando a oferta existente na rede pública, as 

mesmas instituições sociais garantem 175 lugares. No entanto também aqui existe uma lista de 

espera considerável de 180 crianças. É importante salientar que os Jardins-de-infância das 
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IPSS e instituições privadas têm um horário diferente dos da rede pública, sendo por isso a 

primeira escolha das famílias que necessitam desta valência. 

 

Os serviços de apoio à terceira idade são garantidos pela Santa Casa da Misericórdia, pelo 

Centro Social Padre Tobias e pelo Centro Social de Santo Estêvão. Estas três instituições 

garantem o apoio domiciliário a 155 idosos, o acolhimento em centro de dia a 110 e o 

acolhimento em Lar a 108. A valência de lar é a que se encontra em maior défice, havendo uma 

lista de espera de quase duzentas pessoas. 

 

) �*���
 	� 
� 
� ��������
�
*���
��
�
���������
�
��
	����	����6���� �
� � ���������
�(������� 
 � ����
��
������ 





� 	
�0
 � ��� � ��" �
8�� ��� � �"� �

��� � �'� � �� �
� ����� � �
�����(	�� � ��� � � �

� 
��	���
� � �� � ��� � � �
� �	 � ��" � �$� �

 

 

Em síntese, é na valência de creche que as carências são mais dramáticas, seguidas pelas 

carências nos lares. Este é um panorama generalizado a nível nacional, sendo prioridade da 

administração central a criação de 45 mil vagas em lares e creches. 

 

��$�!�  � ����������
)����� 


 

As taxas de cobertura a dar resposta foram calculadas, de acordo com as tendências existentes 

e, no caso da Terceira idade, de acordo com objectivos de integração e preservação do 

equilíbrio social da população em causa. Ou seja: 

 

Creche  – O padrão actual calculado pela relação do somatório da procura (soma das vagas 

ocupadas com as listas de espera) com a população da faixa etária correspondente. Ao valor 

percentual obtido acrescentam-se 5% derivados de uma transformação social que se prevê que 

ocorra, o aumento das famílias residentes não autóctones que não tendo pais/avós perto têm 

obrigatoriamente de recorrer a este serviços. 
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Jardim-de-infância  – Também calculado pela relação do somatório da procura com a 

população da faixa etária correspondente. Sendo distribuída a procura pelo sector público e 

privado conforme se regista actualmente, com o acréscimo descrito para a valência de creche; 

 

ATL – proporcional à procura do Jardim-de-infância da rede social 

 

Apoio à Terceira Idade  – Actualmente o somatório da população servida e da população que 

procura estas valências corresponde a aproximadamente 30% da população total com mais de 

70 anos. Esta procura distribui-se da seguinte forma – 7% no apoio domiciliário, 5% em centros 

de dia e 15% em lares.  

 

Admitindo que até 2025 exista um aumento da procura correspondente a 50% da população 

idosa e, delineando uma política de preservação da integridade social do idoso contribuindo 

para a sua manutenção no seu meio sócio-familiar, propondo-se que a distribuição desta 

percentagem seja equitativa entre as três valências existentes, isto é, que estes 50% 

correspondam a uma procura de 17% para o lar, 17% para o centro de dia e 16% para o apoio 

domiciliário. 
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As carências são evidentes em todas as valências, sendo os equipamentos de apoio à terceira 

idade os que necessitam de investimentos mais avultados, para dar resposta à população alvo.  

Cumprindo-se os aumentos populacionais estimados serão necessários: 

·  No geral 10: Creches com capacidade para 35 crianças cada / Jardins-de-infância com 

capacidade para 75 crianças 

·  11 Centros de actividades de Tempos livres (ATL) com capacidade para 60 alunos 

·  15 Centros de dia com capacidade para 50 utentes 

·  19 Unidades de Lar com capacidade para 40 utentes 

Todas estas valências deverão estar distribuídas pelas diversas UPR, articuladas com zonas 

residenciais existentes ou a criar. 
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“A rede de cuidados primários é constituída por centros de Saúde (CS), unidades que prestam 

cuidados de prevenção primária (promoção e educação para a saúde), secundária (diagnóstico, 

tratamento e referência para os cuidados terciários) e terciária (reabilitação). Com o objectivo de 

melhorar a acessibilidade aos cuidados de saúde, os centros de saúde dispõem de unidades 

mais pequenas, designadas por extensões e que geralmente correspondem À área geográfica 

da freguesia.” (Normas para a programação de equipamentos da DGOTDU, 2001) 
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A população do concelho tem ao seu dispor um Centro de Saúde em Benavente, a desenvolver 

diversos programas de saúde, e cinco Extensões de Saúde em cada freguesia, e nos lugares 

mais populosos de Foros de Almada e Porto Alto.  
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Os cuidados de saúde são assegurados 24 horas por dia no Serviço de Atendimento 

Permanente.  
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No que se refere ao Centro de Saúde, a existência de uma unidade por concelho é suficiente. 

Partindo da população estimada para 2025 de 39.560 habitantes e do critério de uma extensão 

por cada 6000 habitantes obtém-se o número de extensões necessárias para assegurar uma 

taxa de cobertura de 100%. 
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De acordo com as normas da DGOTDU, para a população estimada para 2025 prevê-se a 

necessidade de criar um equipamentos de saúde. 
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Considerando o corpo de intervenção da Guarda Nacional Republicana no concelho de 

Benavente, importa referir que existem dois postos de GNR: em Benavente e em Samora 

Correia. 
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O Município de Benavente, especialmente em virtude da sua ligação histórica aos efeitos 

catastróficos do sismo de 23 de Abril de 1909, às cheias periódicas de Inverno e aos fogos 

florestais, bem como à sensibilidade que esses acontecimentos têm despertado ao longo dos 

anos nas populações, possui um historial no domínio da Protecção Civil, enquanto sistema 

organizado, que remonta ao ano de 1985. Com efeito, data de 7 de Novembro desse ano a 

criação e composição da Comissão Municipal de Protecção Civil (CMPC). 
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“O Plano Municipal de Emergência para o concelho de Benavente, é um instrumento que os 

Serviços Municipais de Protecção Civil passam a dispor para o desencadeamento das 

operações de protecção civil, com vista a possibilitar uma unidade de direcção e controlo, para 

a coordenação das acções a desenvolver e gestão de meios e recursos mobilizáveis, face a um 

acidente grave, catástrofe ou calamidade, tendo em vista minimizar os prejuízos e perdas de 

vida e o restabelecimento da normalidade.”3 
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De acordo com os valores apresentados no ponto 5.8.1. constata-se que não existirão 

necessidades a suprir em 2025 com a população estimada de 39.560 habitantes, uma vez que 

existem três quartéis de bombeiros tipo A e dois postos de GNR. 
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Sinais de dinâmica social, são listadas as associações existentes a nível concelhio e que 

trabalham quotidianamente ao nível empresarial, desportivo e cultural/recreativo.  
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As associações que têm um maior número de associados são as desportivas como é o caso do 

CUAB (Clube União Artístico Benaventense) com 525 associados e a AGISC (Academia 

Gimnodesportiva de Samora Correia) que tem 320 associados.  
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O Esquema dos Equipamentos, cujo esboço se apresenta, tem como informação fundamental: 

os equipamentos existentes por tipologia e a caracterização dos espaços onde estes se 

localizam, bem como a identificação do equipamentos necessários e a sua localização 

preferencial, para dar cumprimento aos vectores estratégicos anteriormente apresentados. 

 

Assim, apresentados os equipamentos existentes e as carências para o horizonte do PDM, são 

delineados os espaços potenciais/preferenciais para a localização de futuros equipamentos 

segundo a sua tipologia. 
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Pretendeu-se apresentar um Estudo Sectorial dos Equipamentos de Utilização Col ectiva  

que dê coerência às localizações de equipamentos, nomeadamente na definição de 

novas/velhas “centralidades” no aglomerado em causa e no conjunto dos vários aglomerados 

concelhios, de modo a prever uma rede de equipamentos coerente e adequada ao modelo de 

desenvolvimento que se pretende para o concelho, com base na avaliação das carências em 

equipamentos públicos de utilização colectiva perspectivadas segundo a projecção demográfica 

para 2021. 

 

�� 
� ���������
��������
������4*����
��
�����������
��
������� ����� 

 

O mote, relativamente à política a fomentar de localização de equipamentos, poderá ser a de 

garantir qualidade de vida a quem reside no concelho, constituindo uma alternativa superior de 

qualidade em relação à área metropolitana circundante, e contribuindo assim para a fixação e 

eventual atracção de população residente. 

 

Para tal, enunciam-se alguns vectores estratégicos , tais como: 

 

I - Valorização dos centros históricos/urbanos, passando pela recuperação dos edifícios 

com outros usos possíveis (equipamentos de apoio social e culturais); 

 

II – Aproveitamento das Zonas Ribeirinhas, com o fomento de espaços verdes, de lazer e 

recreio, desportos radicais e de aventura; 

 

III – Avaliação do impacto dos empreendimentos turísticos (“quintinhas” / mercado 

imobiliário de segunda habitação de qualidade) quanto à necessidade de criação de 

novos equipamentos e à capacidade financeira da autarquia para a sua gestão; 

 

IV - Reserva de espaços para equipamentos que potenciem as ganadarias, a fileira do 

cavalo, enguias, etc., enquanto factor de atracção concelhia. 
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�  Terrenos da Santa Misericórdia (R.A.R.E.T.): que uso? Algum equipamento com 

escala metropolitana? 

�  Zona Multifuncional de Benavente – que necessidade ou pertinência de implantação 

de equipamentos que suportem o programa funcional que se considere importante do 

ponto de vista estratégico implementar? 

�  Zona Desportiva e de Lazer (parque de campismo) dos Camarinhais, em Benavente, 

como espaço potencial preferencial para instalação de equipamentos, nomeadamente de 

apoio social, que possam integrar uma “Estrutura Verde”, com possibilidade de ser 

equipada. 

�  A necessidade de criar alguma nova centralidade em Foros de Almada, na freguesia 

de Santo Estêvão, que constitua um prolongamento para norte da zona de equipamentos 

já existente, em direcção à albufeira; 

�  O terreno da posse da Companhia das Lezírias, próximo do aglomerado urbano, em 

Samora Correia, que poderia, face ao seu valor potencial, integrar um espaço com um 

programa específico relacionado com o Agro-turismo ou a fileira do cavalo. 
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0 Concelho de Benavente actualmente é atravessado no sentido longitudinal pela EN 118 e no 

sentido transversal pela EN 10, que lhe permite o acesso à Ponte sobre o Tejo em Vila Franca 

de Xira e ao Alentejo e Sul do País. Com a concretização dos itinerários previstos no Plano 

Rodoviário Nacional, o concelho de Benavente melhorou substancialmente as suas 

acessibilidades, pois é agora atravessado no sentido Norte/Sul pela A13 (IC3), que o liga ao 

pólo urbano de Santarém Ligação A1), e que o ligará ao pólo urbano Sul do Montijo inserido no 

acesso à futura nova ponte sobre o Tejo (ligação A2). Também a A10 (IC11) atravessa o 

concelho no sentido E/W, permitindo uma melhor fluidez do volumoso tráfego que 

presentemente, satura a EN 10, uma vez que constitui uma ligação desde o Nó do Carregado 

(ligação A1), ao nó com a A13, Pegões, Marateca.  
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Apesar do concelho ser atravessado por importantes vias de carácter regional (A10 e A13), 

poder-se-á dizer que, em termos de rede intermunicipal (EN e EM), o Concelho de Benavente 

não se encontra bem servido de vias de comunicação, acrescido do facto de as principais vias 

distribuidoras existentes, nomeadamente a E.N. 10 e a E.N. 118 se encontrarem saturadas em 

termos de volume de tráfego. No que diz respeito às condições de acessibilidade no âmbito da 

rede viária secundária e local, estas apresentam-se sem legibilidade e com alguma fragilidade 

ao nível do seu perfil e do seu estado de conservação, nomeadamente nas ligações entre 

aglomerados e freguesias mais isoladas. Contudo a situação não se apresenta problemática, 

pois por um lado dado a pouca expressão ao nível da implantação de aglomerados e 

actividades é geradora de um reduzido volume de tráfego, como é disso exemplo o caso de 

Barrosa e Santo Estevão; por outro lado, esta rede (que corresponde na hierarquia viária 

proposta a seguir apresentada, às Vias Distribuidoras Secundárias) tem vindo recentemente a 

sofrer beneficiações, particularmente ao nível das pavimentações, encontrando-se actualmente, 

quer ao nível da sua extensão e cobertura, quer ao nível do seu estado de conservação, em 

condições aceitáveis face às solicitações de tráfego a que é sujeita. 

Como aspectos fundamentais caracterizadores da rede viária, importa realçar a grande 

dependência funcional do concelho e em especial dos dois grandes aglomerados populacionais 

(Benavente e Samora Correia/Porto Alto) face à EN 118 e à E.N. 10, onde se concentram os 

principais constrangimentos e pontos de conflito da rede viária concelhia. 

 

) �*���
 !$�$ 
#
	 
�
� � �(	��� � 	�������� � 
���
��
�� �

Neste âmbito a rede viária do concelho 

permite identificar como principais eixos viários 

os assinalados na figura 156.  

Como comunicações rodoviárias de maior 

importância no concelho, salientam-se os 

troços rede das – EN 10, EN 10-5, EN 118, EM 

118-1, EM 119 e EM 515 e os caminhos 

municipais – Montalvo, Monte da Saúde, 

Azinhaga do Contador, Murteira, Estrada dos 

Alemães – num total de mais de 100 Km de 

extensão, sendo Samora Correia a freguesia 

com a mais densa rede viária (P.E.M. 2003).  



� �������
�������
��
 � ����
 � �������
 � ��������
��
 
 �������� 


��
 
� 
�������� 
� 
� 
���
 	� !











&+ 



 

�  EN 118 –  estabelece a ligação Salvaterra de Magos/ Santarém a  Alcochete/ 

Montijo/ Ponte Vasco da Gama, atravessando Benavente, Samora Correia e Porto 

Alto. Em Benavente tem ligação com a EM 118-1, servindo a freguesia de Santo 

Estêvão e a qual faz ligação à EM 119. A EN 118, no Porto Alto, tem um nó de 

ligação à EN 10 e a sul do concelho, no sentido NE/SW, encontra-se com a EM 

119.  

 

�  EN 10 – estabelece a ligação Pegões/ Algarve/ Espanha a Vila Franca de Xira/ 

Lisboa - A1, passando pelos nós de ligação à EM 119 (Infantado) e à EN 118 (Porto 

Alto), no sentido SE/NW. 

 

�  EM 119 – efectua a ligação Coruche/ Évora/ Portalegre/ Espanha a  Alcochete/ 

Montijo/ Ponte Vasco da Gama, encontrando-se, ao longo do seu percurso, com a 

EM 118-1, EN 10 e EN 118.  

 

São portanto as principais vias de entrada/ saída do concelho, existindo entre elas estradas 

municipais que desempenham a função de itinerários alternativos (P.D.M. de Benavente, 1995).  

 

Relativamente à rede viária entre freguesias, assumem particular importância as EN 118,  EN 

118-1 e  EM 515. A EN 118 faz a ligação entre as freguesias de Benavente e Samora Correia, a 

EN 118-1 de Benavente e Santo Estêvão e a EM 515 de Benavente e Barrosa. No entanto, 

Samora Correia tem também acesso a  Santo Estêvão pela EN 10 e EN 119.   

 

Na malha viária existente podemos encontrar um leque muito variado de perfis viários: 

�   7,0 m faixa de rodagem (E.N. 118 e E.N. 10)  

�   6,0 m - 6,5 m faixa de rodagem (E.M. 118-1 e E.M. 119) 

�   5,0 m - 5,5 m faixa de rodagem (estrada da Barrosa)  

�   8,0 m faixa rodagem (arruamento urbanos mais recentes) 

�   3,0 ou 4,0 m (arruamentos dos aglomerados em núcleo antigo) 
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Relativamente à dimensão dos passeios, estes restringem-se aos dois aglomerados urbanos de 

maior dimensão e variam consideravelmente consoante o tipo de vias e as zonas urbanas: 

 

�   Nas principais estradas nacionais e municipais, não existe a introdução de 

qualquer passeio, excepção feita aos troços que atravessam Benavente e 

Samora Correia / Porto Alto, nestes casos apresentam-se com uma largura que 

varia entre 1,0 metro e 1,5 metros. 

 

�   Nas avenidas novas, nomeadamente no núcleo urbano de Benavente e Samora 

Correia, onde existe comércio e serviços apresentam uma largura que varia 

entre os 2,0 metros e os 3,0 metros. 

 

�   Outros arruamentos urbanos, também no núcleo urbano de Benavente e 

Samora Correia apresentam uma largura que variam entre o 1,0 metro e 1,5 

metros. 

 

�   Nas áreas de zonas antigas, nomeadamente Benavente e Samora Correia, os 

passeios são visíveis e constituem uma peça essencial de algumas importantes 

intervenções ao nível do espaço público, nos outros aglomerados urbanos do 

concelho Barrosa e Santo Estêvão, a existência de passeios coincide com o 

núcleo central e com algumas intervenções mais recentes, enquanto os 

restantes arruamentos na generalidade não apresentam passeios, salvo alguns 

casos onde se identificam pequenas intervenções ao nível do espaço público e 

se introduzem pequenos passeios. 

 

�   O estacionamento constitui um dos problemas dos aglomerados do concelho e 

em especial dos núcleos urbanos de Benavente e Samora Correia, 

essencialmente nos seus núcleos mais antigos.  

 

Os investimentos de conservação dos pavimentos têm determinado que as vias do concelho se 

encontrem num estado razoável de conservação. Contudo existem algumas vias que, pelas 

ligações que constituem actualmente, apresentam características em termos de perfil e estado 

de conservação deficientes, nomeadamente a E.M. 118-1.  
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Neste contexto, entende-se que a intervenção no território impõe ao Plano Director Municipal a 

necessidade de equacionar alguns aspectos do modelo viário, nomeadamente equacionando 

um conjunto de novos eixos viários que completem ou reformulem a malha já existente, criando 

assim alternativas que ofereçam boas condições de circulação e escoamento de tráfego, 

nomeadamente nas relações entre aglomerados vizinhos, actualmente muito dependentes da 

rede principal, bem como na articulação com a rede viária de carácter regional. 
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Procurando dar resposta ao conjunto de problemas anteriormente identificados, aponta-se a 

necessidade de prever um conjunto de novas vias estruturantes, reforçando as ligações entre 

as diferentes partes do concelho, propondo-se a sua continuidade e alteração para perfis 

adequados à circulação. 

 

No capítulo das ligações viárias na freguesia de Benavente , destacam-se as que se visualizam 

na figura seguinte. 
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Para além da indispensável ligação ao nó da A10 (IC11) / A13 (IC3), torna-se essencial a 

criação de uma circular Nascente, que constitui uma ligação entre a E.N. 118 a norte de 

Benavente, cruzando a EM 515 e a EM 118-1 e terminando novamente na E.N. 118, agora a 

Sul de Benavente. Esta via apresenta-se como uma excelente alternativa à E.N.118, nas 

ligações Norte/Sul, libertando, dos movimentos de atravessamento, o centro urbano de 
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Benavente, essencialmente no já muito saturado troço da E.N. 118, e facilitando a intervenção 

nos espaços públicos com vista a uma maior qualidade urbana das formas de ocupação. 

Além disso, será necessário a criação de outras vias urbanas, que ajudem a estruturar todo o 

espaço urbano de Benavente, articulando o centro urbano, o espaço multifuncional, o nó da A10 

/ A13, e amarrando toda a malha radial de acesso a Benavente, constituída pelas nacionais 

(EN118, EM118-1 e EM 515). 

 

No capítulo das ligações viárias na freguesia de Samora Correia , destacam-se: 
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A necessidade de criar uma circular Nascente, que constitui uma ligação entre a E.N.118 a 

Norte de Samora Correia e a E.N.10 a Nascente de Porto Alto. Esta via oferece uma excelente 

alternativa à E.N.118 e E.N.10, nas ligações Norte/Sul, libertando dos movimentos de 

atravessamento os centros urbanos de Samora Correia e Porto Alto, facilitando igualmente a 
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intervenção nos espaços públicos, essencialmente no já saturado troço da EN 118, com vista a 

uma maior qualidade urbana das formas de ocupação.  

Para além da criação de outras vias urbanas que ajudem a estruturar os aglomerados urbanos 

de Samora Correia e Porto Alto, através da modernização e reestruturação da rede viária local, 

muito associada à definição de novos perfis viários, importa salientar a criação de uma avenida 

urbana que articule a malha radial existente e ao mesmo tempo ajude a promover a identidade 

de um espaço de maior centralidade na malha urbana de Samora Correia. 

 

No capítulo das ligações viárias na freguesia de Santo Estevão , destacam-se: 
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No que respeita ao aglomerado de Santo Estevão, em termos viários, apresenta uma total 

dependência da E.M.118-1, que induz uma aposta essencialmente da melhoria dos 

arruamentos existentes, promovendo a transformação de estradas em ruas, de cruzamentos 

viários em largos ou pequenas praças, operação que irá confirmar a importância que esses 

pontos já apresentam na situação actual. Neste âmbito, paralelamente ao reforço do carácter do 

povoamento, será conveniente a recuperação e actuação, das formas de nucleação existentes, 

que podem potenciar uma imagem mais urbana e consolidada do povoamento linear. 



� �������
�������
��
 � ����
 � �������
 � ��������
��
 
 �������� 


��
 
� 
�������� 
� 
� 
���
 	� !











��  



No capítulo das ligações viárias na freguesia da Barrosa, destacam-se: 
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No que respeita ao aglomerado da Barrosa, em termos viários, apresenta uma total 

dependência da E.M.515 que, associada à sua reduzida dimensão, induz uma aposta 

essencialmente da melhoria dos arruamentos existentes, promovendo a transformação de 

estradas em ruas, de cruzamentos viários em largos ou pequenas praças, operação que irá 

confirmar a importância que esses pontos já apresentam na situação actual. Neste âmbito, 

paralelamente ao reforço do carácter do povoamento, será conveniente a recuperação e 

actuação, das formas de nucleação existentes, que podem potenciar uma imagem mais urbana 

e consolidada do povoamento linear.  
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No capítulo das ligações viárias nos Foros de Almada e Foros da Charneca, destacam-se: 
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No que respeita aos aglomerados dos Foros de Almada e Foros da Charneca, em termos 

viários, as intervenções resumem-se essencialmente à melhoria dos arruamentos existentes, 

promovendo a transformação de estradas em ruas, de cruzamentos viários em largos ou 

pequenas praças, operação que irá confirmar a importância que esses pontos já apresentam na 

situação actual. Neste âmbito paralelamente ao reforço do carácter do povoamento, será 

conveniente a recuperação e actuação, das formas de nucleação existentes, que podem 

potenciar uma imagem mais urbana e consolidada do povoamento linear.  

 

Em termos de estrutura viária, o território do concelho de Benavente encontra-se estruturado 

fundamentalmente por importantes eixos viários de carácter regional e supra municipal: os 

Itinerários Complementares n.º 11 (A10) e n.º 3 (A13), que no seu conjunto constituem uma 

importante estrutura viária de ligação entre a A1-IP1 ligação Lisboa/Porto e a A2/A6, este último 



� �������
�������
��
 � ����
 � �������
 � ��������
��
 
 �������� 


��
 
� 
�������� 
� 
� 
���
 	� !











��  



com ligação ao Algarve e a Madrid. Estes eixos irão assim assumir um papel estruturante à 

escala do concelho, aumentando consideravelmente o nível de acessibilidade, conferindo-lhe 

vantagens e potencialidades no quadro regional e supra nacional, reduzindo substancialmente a 

distância aos principais centros urbanos. 
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Através do IC3 (A13), ficam assim garantidas as ligações à A1-IP1, A2 e A6, funcionando assim 

como importante alternativa à Ponte Vasco da Gama, nas ligações Norte-Sul e especificamente 

no que diz respeito ao concelho de Benavente, como alternativa à saturada E.N. 10, diminuindo 

consideravelmente o número de circulações em termos de tráfego de atravessamento. Aquando 

da concretização do IC11 (A10), ficaram garantidas boas acessibilidades entre Torres Vedras 

(IC1-A8), o nó do Carregado (IP1-A1), e o IC3, nó de Pegões e nó da Marateca. Com a 

construção do IC3 e do IC 11, fica completa uma malha viária que oferece uma relação 

preferencial entre vários eixos de importância regional, nomeadamente  entre o IP6 e 

consequentemente o IC2, O IP1-A1 e o IP7-A2-A6, garantindo ligações preferenciais ao Norte 

do País, bem como ao Alto Alentejo e à vizinha Espanha. 
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As vias têm como objectivo ligar entre si as peças do território, adquirindo vários significados e 

funções de acordo com as suas características geométricas, actividade marginal e movimento 

de pessoas, tornando-se particularmente importantes as ruas, largos e praças, como locais de 

comunicação e de comércio e como palco de acontecimentos sociais, culturais e políticos. 

 

A existência de um modelo de circulação legível e hierarquizado contribui para: 

�   A identificação e clareza de trajectos e percursos; 

�   Potenciar uma maior fluidez de tráfego; 

�   Descongestionar as áreas urbanas principais: 

�   Melhorar a qualidade ambiental dos diversos espaços urbanos; 

assumindo um papel crucial na definição de uma política de transportes e gestão de tráfego. 

 

Pretende-se, deste modo, que a legibilidade e estruturação da malha viária assegure um 

acréscimo na mobilidade, na qualificação dos espaços urbanos, fomentando a diversidade das 

vivências espaciais. Desta forma, é fundamental a definição de uma hierarquização, ainda que 

polivalente e flexível, que permita a identificação de trajectos e percursos. 

 

As vias terão, portanto, de ser função das propostas urbanísticas complementando-as e 

fornecendo um dos elementos de ligação entre os vários sectores urbanos, não sendo, no 

entanto, elas a determinar esse desenvolvimento. Assim, as intenções da hierarquização viária 

proposta apoiam-se fundamentalmente nos seguintes factores: malha existente e necessidade 

da sua continuidade e necessidade de novas vias. Em termos ideais assume-se que uma rede 

viária devia conter apenas dois tipos de vias: 

 

�   Vias estruturantes que garantem as ligações entre os diferentes aglomerados 

urbanos, estando vocacionadas apenas para os grandes trajectos, pretendendo 

obter os máximos níveis de capacidade com níveis adequados de segurança; 

�   Vias locais, que garantem o acesso aos espaços urbanos onde se localizam 

todas as actividades, pretendendo garantir não só a acessibilidade às 

propriedades, mas também a existência de uma qualidade ambiental e de vida 

elevados. 
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Na prática existe uma gradação nas características das vias existentes, que vão desde as 

puramente estruturantes até às locais, passando por outras que servem, em diferentes graus, 

ambas as missões. 

 

De acordo com o anteriormente referido, o modelo de hierarquização da malha viária proposta, 

assentou fundamentalmente na classificação por níveis, consoante a sua importância, enquanto 

elemento estruturante do sistema viário, ou do sistema de transporte público, ou ainda, das 

funções urbanas que as suas áreas marginais possam vir a desempenhar, definindo para esse 

efeito os perfis transversais aconselháveis, não só do ponto de vista funcional, mas também 

paisagístico, independentemente das suas características actuais, mas tendo em atenção a sua 

classificação em termos de PRN 2000.  

 

Neste âmbito, para o concelho de Benavente, podemos definir e caracterizar a seguinte 

classificação: 

 

�   Rede Viária Nacional / Regional; 

�   Rede Viária de Distribuição; 

�   Rede Viária Urbana Estruturante; 

�   Rede Viária Urbana; 

�   Rede Viária Rural. 

�   Rede Viária Local e/ou de Acesso 

 

De notar que, embora estejam implícitas nesta classificação características de ordem 

geométrica, tal não implica a obrigatoriedade de uma rigidez completa a esse nível. 

 

REDE VIÁRIA NACIONAL / REGIONAL  – De acordo com o PRN 2000, e especificamente no 

concelho de Benavente, integra a rede nacional complementar, formada pelos Itinerários 

Complementares (IC 11 e IC 3), pelas estradas nacionais (E.N. 10 , E.N. 118 e E.N. 119) e 

ainda pela duas variantes propostas aos aglomerados de Benavente e Samora Correia. Esta 

rede assegura a ligação entre a rede nacional fundamental e os centros urbanos de influência 

concelhia ou supra concelhia, mas intradistrital. 

 

Os Itinerários Complementares são as vias que, no contexto do plano rodoviário nacional, 

estabelecem as ligações de maior interesse regional, bem como as principais vias envolventes 

e de acesso nas áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto. São portanto, vias rápidas de 
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carácter regional de perfil adequado à fluidez do tráfego e que constituem as ligações por 

excelência entre os pólos urbanos de grande importância a nível nacional.  

 

As Estradas Nacionais, por sua vez, procuram assegurar níveis significativos de fluidez e 

capacidade de tráfego, sendo no entanto necessário atender às necessidades dos 

desenvolvimentos urbanísticos que bordejam a via. Constituem as principais entradas e saídas 

dos aglomerados urbanos na sua ligação com os aglomerados envolventes, assumindo um 

papel estruturante à escala do concelho. Tratam-se portanto de vias com troços de carácter 

claramente urbano, que estabelecem as ligações principais entre os itinerários complementares 

e a malha urbana dos aglomerados: o estacionamento pode acontecer, mas apenas em zonas 

não críticas para a fluidez de tráfego; conflito veículo/peão resolvidos caso a caso, 

eventualmente em favor do peão, mas tendencialmente limitado a um número limitado de locais.  

 

REDE VIÁRIA DE DISTRIBUIÇÃO  – A rede viária de distribuição complementa a malha anterior, uma 

vez que se encontram articuladas com a rede de estradas nacionais, desempenhando um 

importante papel de distribuição, nas ligações desta rede de estradas nacionais com a malha 

urbana de alguns aglomerados que a marginam, assumindo-se como as principais entradas e 

saídas desses aglomerados urbanos, nas suas ligações com os aglomerados envolventes. 

Procuram garantir igualmente níveis significativos de fluidez e capacidade de tráfego, sendo no 

entanto necessário atender às necessidades dos desenvolvimentos urbanísticos que bordejam 

a via. Tratam-se portanto de vias com troços de carácter claramente urbanos: estacionamento 

deve acontecer sempre que possível em zonas não críticas para a fluidez de tráfego; conflito 

veículo/peão resolvidos caso a caso, eventualmente em favor do peão, mas tendencialmente 

limitado a um número limitado de locais.  

 

REDE VIÁRIA URBANA ESTRUTURANTE - correspondem ao nível hierárquico mais elevado das vias 

urbanas. São vias com perfil generoso, consequência da elevada densidade de ocupação, e da 

elevada concentração de serviços, comércio e equipamentos, bem como de espaço verdes 

públicos. Estas vias e/ou Alamedas Urbanas, garantem por um lado a ligação entre a estrutura 

viária distribuidora e as vias urbanas locais e tem por si só uma componente significativa nas 

ligações entre as diferentes centralidades do mesmo aglomerado. O estacionamento é 

indispensável; deve ser dada prioridade ao peão; velocidades de circulação reduzidas, 

nomeadamente por restrições associadas a medidas de acalmia de tráfego. 
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REDE VIÁRIA URBANA  – Só devem comportar tráfego local e pedonal: o peão é rei; o 

estacionamento é indispensável evitando, no entanto, pontos de conflito que induzam 

congestionamentos de tráfego; velocidades de circulação muito reduzidas, nomeadamente por 

restrições associadas a medidas de acalmia de tráfego e/ou geométricas; deverá ser possível 

compatibilizar a sua utilização com actividades de ordem social e de lazer no mesmo espaço.  

 

REDE VIÁRIA RURAL  – Vias inseridas em Espaço Rural, que só devem comportar tráfego local e 

pedonal (acesso às propriedades): na sua maior parte em terra batida, admitindo velocidades 

de circulação muito reduzidas, nomeadamente por restrições geométricas. 

 

REDE VIÁRIA LOCAL E /OU DE ACESSO – consideram-se todas as restantes vias que servem de 

base ao acentamento urbano e/ou de acesso que servem o concelho e que surgem a partir das 

vias dos níveis hierárquicos superiores. Integram nesta classificação as ruas de carácter 

estritamente local, vias urbanas, de acesso às actividades e habitações.  
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A REDE DE VIAS NACIONAIS / REGIONAIS com influência directa no concelho de Benavente, é 

constituída pelos novos eixos do IC11, e do IC3, pelas actuais E.N. 10, E.N. 118, E.N. 119, bem 

como pelas variantes propostas aos aglomerados de Benavente e de Samora Correia. 

 

A rede de Estradas Nacionais existentes no território são, de facto, as principais geradoras de 

tráfego, articulando as várias malhas existentes no território, uma vez que atravessam os 

aglomerados urbanos mais importantes, amarrando as vias de carácter mais urbano, permitindo 

desta forma uma melhoria considerável na mobilidade, evitando o tráfego de atravessamento no 

interior dos núcleos urbanos, nomeadamente através de variantes aos centros urbanos. É esta 

classe viária que, articulando as várias malhas existentes na sua envolvente, estabelece a 

ligação destas com a malha viária estruturante.  

 

A REDE DE VIAS DISTRIBUIDORAS  (vias Inter-Municipais) são as que estabelecem a ligação entre 

a malha urbana e a rede de estradas nacionais, assumidas como importantes geradoras de 

tráfego articulando as várias malhas existentes no território, que de alguma forma atravessam 

alguns aglomerados urbanos, amarrando as vias de carácter mais urbano,  

Como vias distribuidoras classificam-se a EM 118-1 e a EM 515, que apesar de se 

apresentarem como vias municipais, em termos de classificação de acordo com o PRN (já 

foram desclassificadas), desempenham função idêntica na malha viária, motivo pelo qual 

integram a rede de vias distribuidoras que abrange o concelho de Benavente. 

 

A REDE VIÁRIA URBANA ESTRUTURANTE, corresponde ao nível hierárquico mais elevado das vias 

urbanas. Identificam-se aquelas que se assumem como principais vias e/ou alamedas 

receptoras do tráfego local gerado pela malha urbana, escoando depois na rede de vias 

distribuidoras. Identificam-se com estas funções na malha viária dos principais aglomerados do 

concelho de Benavente, a via de Estrutura Urbana – Circular Urbana de Benavente, a Via de 

Estrutura Urbana – Ligação EN 118 / EN 10 em Samora Correia, a via de Estrutura Urbana – 

Circular Urbana de Samora Correia / Porto Alto (1º Anel) e (2º Anel), o troço urbano da EN 118 

– Benavente e ainda o troço urbano da EN 118 – Samora Correia / Porto Alto. 

 

Na REDE VIÁRIA URBANA , consideram-se todas as restantes vias e/ou arruamentos de serviço e 

acesso que servem o espaço urbano do concelho e que surgem a partir das vias dos níveis 

hierárquicos superiores. Integram nesta classificação as ruas de carácter estritamente local em 

espaço urbano de acesso às principais actividades e habitações. Encontram-se identificadas em 

planta aquelas que do ponto de vista da estruturação urbanística, são indispensáveis à 

continuidade do tecido urbano existente. 
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Na REDE VIÁRIA RURAL , consideram-se as vias e/ou caminhos de serviço e acesso, não 

coincidentes com as anteriores e inseridas em espaço rural na estrutura de ordenamento. 

Integram esta classificação as estradas e/ou caminhos de carácter estritamente local e de 

acesso às principais actividades e propriedades em espaço rural. Encontram-se identificadas 

em planta aquelas que, por razões de proximidade ao espaço urbano, se assumem como as 

que, mediante determinados parâmetros e se inseridas em Unidade Urbana Homogénea,  

poderão admitir alguma edificação. 

 

REDE VIÁRIA LOCAL E /OU DE ACESSO – consideram-se todas as restantes vias que servem de 

base ao acentamento urbano e/ou de acesso que servem o concelho e que surgem a partir das 

vias dos níveis hierárquicos superiores. Integram nesta classificação as ruas de carácter 

estritamente local, vias urbanas, de acesso às actividades e habitações. 
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O estacionamento constitui um dos problemas dos aglomerados mais importantes do concelho, 

nomeadamente Benavente e Samora Correia. O território não se encontra organizado e 

dimensionado, a nível de espaços para estacionamento nos locais onde existe maior 

concentração urbana, serviços, e comércio. 

 

Trata-se, portanto, de um aspecto importante na qualificação das malhas urbanas dos 

aglomerados, a boa localização e identificação dos parques de estacionamento, onde todos os 

visitantes deverão estacionar, a boa gestão destes aspectos mostra a qualidade do local, 

tornam-no atraente para quem o visita e dá um sentido de organização. 

 

Nas zonas de núcleos antigos este problema é mais evidente, havendo necessidade de 

encontrar alternativas, nomeadamente a criação de espaços na proximidade destes núcleos 

que possa minimizar o problema. 

 

De acordo com o levantamento efectuado, podemos retirar algumas considerações que nos 

ajudam a identificar e a clarificar os problemas existentes, ou seja, os núcleos antigos são, sem 

dúvida, as zonas onde existe um elevado défice de oferta de estacionamento.  

 

Por outro lado, verifica-se que as condições de operacionalidade do estacionamento nos 

núcleos urbanos, em especial nas zonas onde existe uma maior concentração de actividades 

ligadas ao comércio e serviços, revelam a existência de situações de inadequação da oferta à 

procura. Verifica-se que a habitação joga um papel decisivo nos motivos associados à procura 

de estacionamento, uma vez que as carências, para a grande maioria das zonas são sentidas 

durante a noite (sendo certo que a procura nocturna de estacionamento está sempre associada 

à residência). 

 

Tendo em conta o défice de estacionamento, para além da necessidade premente de criação de 

alguns parques de estacionamento, importa rapidamente avaliar o nível de comprometimento da 

sua localização e impor a definição de regras para o dimensionamento da oferta de 

estacionamento em novos loteamentos e construções, que poderão ir para além do imposto na 

legislação aplicável. 
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Em 2005, o Governo português decide avançar para a construção de um novo aeroporto em 

Portugal, mais propriamente na região de Lisboa, isto por se considerar que o aeroporto da 

Portela, confinado nos perímetros urbanos da cidade de Lisboa apresenta “limitações face às 

previsões de aumento do tráfego aéreo”. O objectivo deste novo aeroporto é o “dotar o País de 

uma infra-estrutura aeroportuária com características modernas, com grande capacidade e 

qualidade de resposta, no âmbito de uma estratégia nacional para o sector dos transportes, e 

do transporte aéreo em particular.”4 
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4 Avaliação Ambiental Estratégica do Estudo para a Análise Técnica Comparada das alternativas de localização do 
Novo Aeroporto de Lisboa na zona da Ota e na zona do Campo de Tiro de Alcochete – Relatório Ambiental – Versão 
Final 
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Depois de vários estudos comparativos, o Novo Aeroporto de Lisboa foi escolhido para ser 

construído nos terrenos correspondentes ao Campo de Tiro de Alcochete, sendo 80% deste 

pertencente ao concelho de Benavente.  

 

No Plano Director do Novo Aeroporto de Lisboa vem referido que o Campo de Tiro de Alcochete 

“possui vantagens significativas em termos de disponibilidade de terreno utilizável e de 

flexibilidade operacional e comercial a longo prazo”. O novo Aeroporto de Lisboa (NAL), vai 

trazer seguramente forte impacto no concelho de Benavente, nomeadamente ao nível do 

planeamento urbano e das mobilidades, da economia local, da demografia e do ambiente. 

 

O Campo de Tiro de Alcochete (CTA) está localizado a cerca de 40 km a Leste da cidade de 

Lisboa. O CTA é um espaço de cerca de 7450ha que pertence na sua maioria ao concelho de 

Benavente – freguesia de Samora Correia, e ao concelho do Montijo – freguesia de Canha.  

 

Esta área contém actualmente as instalações das Forças Armadas que servem de apoio à 

carreira de tiro e a outras funções militares, assim como uma pista de aviação de utilização 

ocasional e uma imensa área rural de eucaliptal, mas também destinada ao montado e ao 

regadio.  

 

O CTA localiza-se na margem esquerda do rio Tejo e é limitada a Poente pelo pela EN 118 e 

aproxima-se a Nascente da EN10 e da A13. Dos 7450 ha do CTA, o NAL corresponderá a 1800 

ha (25% da área total). Sendo necessário aumentar o número de pistas ou incorporar uma 

cidade aeroportuária, é possível integrar estes nos 7450 ha do CTA, mesmo incluindo uma zona 

tampão e de preservação ambiental. Em recurso poderão ainda ser utilizadas áreas contíguas 

ao CTA. 

  

Definem-se como objectivos Estratégicos da NAL e da  futura cidade aeroportuária 

compatíveis com os propósitos de desenvolvimento so cio-económico do município de 

Benavente: 

 

·  “Constituir uma alavanca relevante das actividades empresariais e do desenvolvimento 

económico à escala local, regional, nacional e internacional, tornando-se factor decisivo 

internacionalização e competitividade da economia portuguesa. 
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·  Dispor de um sistema de transportes eficiente, tecnicamente viável e centrado na 

articulação modal, fazendo parte integrante da modernização das acessibilidades na 

Região.” 

 

·  A progressiva incorporação da função de infra-estrutura aeroportuária, desenvolvida 

numa lógica de eficiência operacional, em plataformas e nós integrados em redes 

internacionais e dotados de formas de intermodalidade alargada, desenvolvidas numa 

lógica de eficácia competitiva. 

 

·  A progressiva afirmação dos aeroportos como espaços de aglomeração de actividades 

e serviços onde os elementos de mobilidade e conectividade global ou internacional 

surgem como novos factores competitivos potenciadores de oportunidades para o 

transporte aéreo, para as empresas utilizadoras e para os territórios da respectiva área 

de influência. 

 

·  A progressiva necessidade de estreitamento das formas de cooperação nomeadamente 

entre os operadores de aeroportos, as companhias de aviação e os restantes 

operadores e prestadores de serviços directamente associados ao “sector” do 

transporte aéreo, como elemento indispensável de sustentabilidade. 

 

·  O progressivo alargamento do âmbito das actividades associáveis à exploração de um 

aeroporto, seja pela pressão de obtenção de receitas, seja pela possibilidade de 

captação de sinergias associadas às “economias de aglomeração”.5 
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aerotropolis  A city in which the layout, infrastructure, and economy are centered around a 

major airport.6 

A population and business center formed around an airport in the way that cities once formed 

around ports or crossroads.7 

 

                                                 
5 Avaliação Ambiental Estratégica do Estudo para a Análise Técnica Comparada das alternativas de localização do 
Novo Aeroporto de Lisboa na zona da Ota e na zona do Campo de Tiro de Alcochete – Relatório Ambiental – Versão 
Final 
 
Michael Brink, "Officials Are Trying to Raise a City in the Shadow of Detroit's Airport" 6  

7 John Kasarda, idem 
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Nos dias de hoje, planear a instalação de um aeroporto não implica apenas a construção da 

infra-estrutura por si só; passa também por criar um espaço envolvente que potencie o 

desenvolvimento regional através da fixação de actividades económicas e que estimule a 

geração de riqueza e promova o emprego.  

 

As cidades-aeroporto ou aerotropolis concentram actividades urbanas que podem ou não estar 

relacionadas com a actividade aeroportuária, sendo elas menos relacionadas com o uso 

residencial e mais com o da concentração de serviços e das tecnologias da informação e 

comunicação.  

 

Estas cidades agregam as seguintes categorias: 

 

�  Fornecimento de infra-estruturas  

�  Fornecimento de serviços às empresas(“B2B”) 

�  Fornecimento de serviços aos consumidores (“B2C”), numa dinâmica 

em que a “aviação” e “não-aviação”, se articulam. 

 

As cidades-aeroporto normalmente atraem actividades relacionadas com a indústria informática, 

as telecomunicações, a logística, a hotelaria, os centro comerciais, complexos culturais e 

desportivos, parques de negócios, escritórios para pessoas que viajam regularmente. No mundo 

existem vários exemplos deste tipo de cidades: Amesterdão, Washington, Seoul, Banguecoque, 

Dubai, etc… 
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A Biodiversidade local, associada sobretudo ao Estuário do Tejo, irá sofrer impactos nocivos 

inevitáveis e incontornáveis com a construção da NAL. Estes impactos negativos são 

considerados de grau médio – impactos potencialmente muito negativos - pois existe uma 

elevada incerteza relativamente aos procedimentos recorrentes do projecto e nas implicações a 

ter na transformação do uso do solo sobretudo no que se refere às áreas Classificadas do 

Estuário do Tejo e áreas de montado e também relativamente à migração das aves do Estuário. 

 



� �������
�������
��
 � ����
 � �������
 � ��������
��
 
 �������� 


��
 
� 
�������� 
� 
� 
���
 	� !











��  



Para os danos na biodiversidade local foram definidas as seguintes orientações 8: 

 

“i) Alargamento da Reserva Natural do Estuário do Tejo, de forma a fazê-la coincidir com os 

limites das correspondentes Zona de Protecção Especial de Aves (ZPE) e Sítios de Importância 

Comunitária (SIC); 

 

ii) Constituição de uma zona tampão em volta da ZPE/SIC do Estuário do Tejo, incluindo as 

zonas de maior valor ecológico da sua envolvente; 

 

iii) Protecção da área do CTA não afectada pela implantação do NAL, englobando-a na SIC do 

Estuário do Tejo. 

 

iv) Reorganização da Estrutura Ecológica Regional da AML e melhoria da sua articulação com a 

do Alentejo, de forma a fazer face ao previsível aumento da pressão sobre as áreas 

estruturantes e vitais, bem como ao estrangulamento de corredores ecológicos. 

 

v) Promoção de medidas de compensação funcionais, tendo em vista a recuperação ou 

melhoria da qualidade ambiental de núcleos chave de vegetação espontânea, em particular 

zonas húmidas ou com lagoas temporárias, da zona tampão e da rede de corredores e áreas 

nucleares na margem sul da AML. 

 

vi) Constituição de uma rede de corredores ecológicos que minimize o efeito de isolamento da 

ZPE/SIC do Tejo, permitindo ligações ao Estuário do Sado, montados de Coruche, etc, onde 

seja fortemente condicionada a artificialização do território. 

 

vii) Selecção de uma orientação das pistas que minimize as interferências com os movimentos 

de aves, que não comprometa a operacionalidade do aeroporto mas reduza os riscos de colisão 

e os impactes negativos sobre espécies de conservação prioritária. 

 

viii) Criação de áreas alternativas de alimentação de aves aquáticas, nomeadamente do 

maçarico-de-bico-direito, caso seja necessário limitar a sua utilização de áreas incompatíveis 

com a segurança aeronáutica.” 

                                                 
8 Avaliação Ambiental Estratégica do Estudo para a Análise Técnica Comparada das alternativas de localização do 
Novo Aeroporto de Lisboa na zona da Ota e na zona do Campo de Tiro de Alcochete – Relatório Ambiental – Versão 
Final 
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ix) Gestão avifaunística dos açudes de Vale Migalhas, Prudência Norte, Prudência Sul, Carro 

Quebrado, Aranha, Rola e Pulgas e do arrozal da Mata do Duque, onde o elevado número de 

aves aquáticas actualmente existente poderá resultar em risco acrescido de colisão com 

aeronaves. 

 

x) Compensação da perca do Açude do Areeiro, através da criação de uma zona húmida 

favorável para aves aquáticas, num local onde não haja risco de colisão das aeronaves com 

aves.” 
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Para aceder à NAL pretende-se a construção de uma nova auto-estrada entre nós da A12 - A13 

e a construção de outros novos acessos de ligação IC3-IC13 (previsto no relatório Avaliação 

Ambiental Estratégica do Estudo para a Análise Técnica Comparada das alternativas de 

localização do NAL na zona da Ota e na zona do CTA) e IC13-A33, assim como o futuro IC11 

de ligação A8 – A10 (ambos previstos no Plano Rodoviário Nacional). Este último poderá 

permitir um acesso de qualidade à A8, A1, A2 e A6. 

 

O traçado previsto de alta velocidade está programado para passar a Sul do CTA, podendo ter 

várias ligações possíveis à bitola europeia: Porto – Aveiro – Coimbra – Leiria – G.Oriente – NAL 

(CTA); Porto – G. Oriente – NAL (CTA); Shuttle ferroviário G. Oriente – NAL (CTA). Pretende-se 

a construção duma linha de comboio semi-expresso de ligação da NAL à rede de metro da 

cidade de Lisboa. 

 

No que se refere às ligações ferroviárias convencionais estão previstos ramais de ligação do 

NAL até à Linha de Cintura de Lisboa: Sete Rios – Entrecampos – Roma/Areeiro – Pinhal Novo 

– NAL num percurso que demorará cerca de 33 minutos. 

 

A construção do NAL no CTA implica mudanças profundas na transformação e uso do solo dos 

municípios afectos, nomeadamente Benavente, e neste âmbito importa:  

 

�  Estabelecer as medidas jurídico-administrativas e de gestão do território relativas ao 

controlo do uso do solo no território de incidência do NAL; 
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�  Rever/concluir os instrumentos de gestão territorial como sejam o PROT Oeste e Vale 

do Tejo e dos PDM do concelho de Benavente e municípios contíguos. 

 

�  Preservar o potencial agrícola, contendo a edificabilidade nas áreas agrícolas, 

ressalvando apenas a construção de instalações de apoio à actividade agrária, na zona 

adjacente ao NAL num raio de 20-25 km. 
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No que diz respeito à rede rodoviária, o concelho de 

Benavente, encontra-se actualmente numa situação 

privilegiada, uma vez que se encontra actualmente servido 

pelo nó de Benavente (A10-IC13 / A13-IC3), a que 

acresce ainda a recente conclusão da A10, que efectua a 

ligação entre a CREL e a A13 (entre ambas as margens 

do Tejo com a conclusão da Ponte do Carregado), que 

será a principal via de ligação a Lisboa a partir do NAL e 

ainda com a conclusão do IC3 que irá fechar a malha a 

Sul do Tejo, ligando o nó de Santarém ao do Montijo. 

�

 

 

 

Este cenário em termos de rede viária e respectivos nós de acesso (nó de Benavente), coloca o 

concelho de Benavente numa localização estratégica onde se proporciona e potencia a 

localização de actividades logísticas, industriais e de serviços relacionadas com o NAL. 

 

O concelho de Benavente será o principal visado, em termos de área de influência concelhia do 

Novo Aeroporto de Lisboa (NAL). É um concelho que regista elevados ritmos de crescimento da 

população, comparativamente com os concelhos da grande região de Lisboa, apresentando 

uma taxa de crescimento populacional (2001/2005) de 13,9%. Benavente destaca-se dos 

demais concelhos, no que concerne à taxa de atracção de população, em 2001, indiciando a 

respectiva ligação com uma das zonas mais dinâmicas na respectiva expansão metropolitana.  

 

É importante salientar que as características da rede viária actual, comparativamente com o 

passado recente, registam uma evolução muito significativa.   
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Na última década, e sobretudo a partir de 1998, deram-se importantes alterações nas condições 

de acessibilidade na região resultantes do alargamento da rede de Auto-estradas, IP e IC e da 

construção da Ponte Vasco da Gama e nova ponte de Santarém. 

 

Até 2017, ano de referência para a entrada em funcionamento do NAL, deverá estar concluída a 

malha rodoviária fundamental da Região a qual constitui uma ‘nova matriz’ para o ordenamento 

do território. 

 

A nova rede rodoviária reforça os eixos radiais a partir de Lisboa, mas cria ligações transversais 

que rompem a barreira orográfica estabelecendo relações directas (+/- 30 minutos) entre os 

eixos da A8 (Oeste) e A1 e IC3 (Vale do Tejo). 

 

O IC11, ligação entre o nó do Carregado na A1 e a A8 servirá directamente o NAL, 

estabelecendo a sua ligação mais directa à região do Oeste. 

 

Para o concelho de Benavente destaca-se primordialmente a forte dinâmica de crescimento dos 

empreendimentos turísticos, como é o caso do Infantado (Vargem Frsca), Vila Nova Sto 

Estevão, Sesmarias do Pau Queimado, Mata do Duque e Zambujeiro. 

 

A localização na CTA do NAL, tenderá a reforçar as dinâmicas e tendências com especial 

relevo para a logística, reforçando o eixo logístico da A1, prolongando-o para Sul, bem como o 

corredor Carregado – Poceirão – Marateca com uma posição destacada para a zona de 

Benavente. 

 

Benavente é ainda destacado como área potencial para localização de actividades económicas, 

uma vez que se localiza na área de forte influência directa do NAL, que é configurada e apoiada 

pela rede viária fundamental (A1, A8, A11, IC13, CREL) e pelos nós que se encontram 

localizados no concelho, que proporcionam condições de acessibilidade que potenciam a 

localização de actividades logísticas, industriais e de serviços relacionadas com a NAL e que o 

colocam a cerca de 30 minutos de Lisboa. 
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O concelho apresenta uma rede viária com uma densidade assinalável, embora nem sempre 

racionalmente distribuída, necessitando contudo de beneficiações ao nível do traçado, e 

essencialmente do pavimento e da sinalização. 

 

As necessidades que se fazem sentir ao nível da rede viária concelhia, de acordo com o que foi 

possível detectar são, para além da beneficiação e correcção de algumas ligações, 

essencialmente ao nível da rede de distribuição e da rede urbana local, a criação de novas 

ligações que visem, essencialmente, resolver um problema detectado e salientado pelos 

presidentes das várias Juntas de Freguesia e que se prende com a grande dependência da 

rede principal (distribuidoras) nas ligações viárias inter-municipais, que é sem duvida a grande 

deficiência em termos de malha viária concelhia. No âmbito do anteriormente referido, salienta-

se a necessidade da criação de uma malha viária estruturada e devidamente hierarquizada, 

onde se inclui a criação de variantes, nomeadamente a Benavente e Samora Correia/Porto Alto, 

em alternativa ás saturadas E.N. 10 e E.N. 118. 

 

Assim, de modo a que a legibilidade e estruturação da malha viária assegure um acréscimo na 

mobilidade e na qualificação dos espaços urbanos, fomentando a diversidade das vivências 

espaciais, é fundamental a definição de uma hierarquização, ainda que polivalente e flexível, 

que permita a identificação de trajectos e percursos, fundamentada na necessidade da 

continuidade da malha existente e na necessidade de novas vias, através da implementação de 

um perfil tipo, a indicar posteriormente e que identifique o nível hierárquico pretendido, de 

acordo com a Planta da Malha Viária e Transportes “Planta n.º 33”. 

 

Ao nível da rede viária entendem-se como medidas essenciais:  

 

�  O reforçar das mobilidades internas e externas – a mobilidade como sustentáculo da 

posição metropolitana; 

 

�  Assegurar canais de mobilidade de distribuição entre sedes de freguesia e com o 

exterior; 

 

�  Intervir nos espaços de ligação da rede local à rede supra local – definir novos perfis 

viários. 
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A Ribatejana é responsável pela prestação de serviços de transporte público de passageiros na 

vasta zona do Ribatejo, que compreende uma área de cerca de 3.000 Km2, englobando 33 

freguesias e com uma população residente de cerca de 200.000 habitantes.  

De entre as localidades servidas destacam-se Benavente , Coruche, Lisboa, Mora, Salvaterra 

de Magos, Samora Correia , Santarém e Vila Franca de Xira ficando a Ribatejana delimitada a 

norte pela cidade de Santarém e a sul Canha, Lavre e Mora, entrando na Área Metropolitana 

de Lisboa pelo corredor Vila Franca de Xira Lisboa (via A1). 

 

Os percursos de transportes públicos, cujo traçado atravessa o concelho de Benavente são os 

seguintes: 

 

) �*���
 &�$� 
#

 ������� 	 
�
��
� � 	�����	�
�� � .������� %)���
 4�777  	����
8���  �� &�

 

 

A Ribatejana efectua serviços de natureza interurbana, estabelecendo ligações pendulares 

através de carreiras rápidas de rebatimento a Lisboa, motivadas pela necessidade de 

deslocações Casa - Emprego, Casa - Escola, Casa - Serviços e nas suas viagens de lazer. 

Barrosa 

Foros Almada 

Sto Estevão 

Infantado 

Porto Alto 

EN 10 

EN 118-1 

EN 515 

EN 119 

EN 118 
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Existe um programa de transportes escolares implementado pelo município, direccionado 

exclusivamente às necessidades escolares, quer em termos de percursos, quer de frequência 

e horários, não servindo portanto a população em geral. 

 

Poderemos, portanto, verificar que o concelho de Benavente, apresenta um razoável nível de 

cobertura da rede de transportes  públicos, nas ligações interurbanas. No entanto estes 

percursos efectuados não respondem às necessidades da população nas suas deslocações 

mais urbanas, ligações entre freguesia, e mais concretamente nas  deslocações à sede de 

concelho, uma vez que os percursos existentes não atravessam os centros urbanos dos 

aglomerados, restringindo-se apenas a traçados coincidentes com a rede viária principal (EN 

118, EN 10, EM 118-1, EM 119 e EM 515). 

 

Estamos, portanto, perante um concelho que em termos genéricos, apresenta insuficiências ao 

nível de cobertura da rede de transportes públicos urbanos, ou seja, o uso deste tipo de 

transporte nas deslocações no interior do concelho não é atractivo, induzindo ao uso 

obrigatório do transporte privado (automóvel). 

Importa salientar a existência de uma rede de transportes públicos, com horários dirigidos 

unicamente à população estudantil e que poderia justificar muitos dos trajectos efectuados no 

interior do concelho. 
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O concelho de Benavente é servido de transportes colectivos rodoviários pela empresa 

Ribatejana, que assegura as ligações a todas as freguesias, aos concelhos envolventes e, 

ainda, à capital do país e à capital de distrito (Santarém), existindo ligações directas a estas 

duas cidades. Esta rede de transportes apresenta seis percursos diferentes e várias ligações 

diárias intra-concelhias e com os concelhos envolventes. De assinalar que a ligação da 

freguesia de Samora Correia à Barrosa e a de Santo Estêvão terá sempre que ser efectuada 

pela sede de concelho. 
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Recentemente, a Empresa Ribatejana colocou ao serviço da freguesia de Benavente uma 

carreira interurbana que faz a ligação entre os bairros mais distantes da freguesia aos 

principais pontos de necessidade, nomeadamente ao centro de saúde, autarquia e escolas.  

Constata-se que em termos de oferta de transportes públicos, existe uma clara concentração 

na parte Oeste do concelho, nomeadamente: Salvaterra de Magos / Benavente / Samora 

Correia / Porto Alto / Vila Franca de Xira. 

 

Verifica-se que a sede de concelho tem ligação a todas as localidades do concelho que estão 

contempladas na rede de transportes colectivos da Ribatejana, enquanto as freguesias de St. 

Estevão e Barrosa estão bastante limitadas, quer em frequência, quer em horários. São assim 

evidentes algumas lacunas na rede de transportes colectivos, nomeadamente nas ligações às 

pequenas localidades do concelho, que se acentuam aos fins-de-semana. O problema agrava-

se ainda mais se tivermos em conta que estas ligações só se efectuam em período escolar, ou 

seja, durante o período de férias escolares o número de carreiras reduz significativamente. 
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O plano de transportes escolares é elaborado de acordo com o preceituado no Decreto Lei N.º 

299/84 de 5 de Outubro, com as alterações previstas no Decreto Lei N.º 7/2003 de 15 de 

Janeiro, e tem como objectivo definir e planificar os transportes a utilizar pelos alunos, de 

acordo com o local onde residem e as escolas que irão frequentar. Este é feito com base na 

informação facultada pelos Agrupamentos de Escolas do concelho e Escola Secundária, aos 

serviços da Câmara Municipal. 

 

Assim foi estabelecido a utilização de três tipos de transporte distintos: 

 

�  VEÍCULOS CAMARÁRIOS : asseguram a deslocação de alunos residentes que não 

são servidos pelos transportes públicos, bem como de alunos portadores de 

deficiência que os impossibilita de utilizar transportes colectivos. 

 

�  VEÍCULOS DE TRANSPORTE PÚBLICO : asseguram o transporte de todos os alunos 

residentes em locais abrangidos pelos circuitos de transportes públicos 

Ribatejana. 

 

�  VEÍCULOS DE ALUGUER: são exclusivamente destinados ao transporte de alunos 

residentes em locais isolados, que não são servidos pelas carreiras públicas e 

cujos os horários não se enquadram em nenhum dos circuitos efectuados pelos 

veículos camarários.  
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A área territorial afecta ao concelho de Benavente, não é atravessada por qualquer linha de 

caminho de ferro, no entanto os concelhos vizinhos de Coruche e Cartaxo são servidos pela 

linha de Setil a Vendas Novas. Actualmente a estação de Coruche é servida por apenas duas 

circulações diárias, asseguradas por uma velha automotora a diesel. A CP já anunciou que iria 

suspender este serviço e substituí-lo por autocarros, tendo lançado um concurso público para o 

concessionar a uma empresa rodoviária.  

 

Existe no entanto, a perspectiva de negociação entre a Câmara Municipal de Coruche e a CP 

relativamente à criação de um serviço ferroviário regular entre aquela vila e Lisboa, através da 

modernização da Linha de Setil a Vendas Novas (viagem de comboio entre Coruche e a 

estação do Oriente pode ser feita em apenas uma hora), podendo oferecer uma eventual 

alternativa nas ligações à Área Metropolitana de Lisboa, através de uma correcta articulação 

com os restantes meios de transporte. 
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Constitui grande preocupação da Comunidade Urbana da Lezíria do Tejo, a melhoria das 

condições de segurança nos serviços e nas infra-estruturas de transportes, designadamente no 

que se refere aos transportes públicos. 

 

Neste sentido, a CIMLT Comunidade Intermunicipal da Lezíria do Tejo , que assume 

plenamente a posição da antiga CULT em todas as áreas de actuação desde 14 de Novembro 

de 2008, está a levar a cabo o "Estudo Integrado da Mobilidade e Sistema de Transportes nos 

Concelhos da Comunidade Urbana da Lezíria do Tejo”, que irá permitir conhecer com maior 

rigor a realidade da sub-região da Lezíria no que respeita à mobilidade e acessibilidades 

rodoviárias, estudo este que tem como objectivo analisar o sistema de transportes colectivos 

existentes e definir uma rede básica que melhor satisfaça as necessidades actuais e potenciais 

da população envolvida e efectuar acertos específicos das redes para cada concelho, de forma 

a diminuir assimetrias regionais e de equidade de serviços.  

 

Actualmente a rede de transporte público que serve os concelhos da Lezíria do Tejo é 

essencialmente apoiada na rodovia. A rede de operad ores foi sendo constituída ao longo 

do tempo, essencialmente em função dos movimentos p endulares da região, com 

poucas ligações entre e com outros pólos, registand o graves lacunas na articulação 

física (interfaces), e de exploração (horários). Es ta rede de transportes públicos, da qual 

o concelho de Benavente é um exemplo, raramente se adaptou à expansão urbana dos 

seus aglomerados. Neste contexto, a evolução cresce nte da taxa de motorização da 

população tem resultado num aumento da utilização d o automóvel e numa redução da 

utilização do transporte público.  

 

 

  



� �������
�������
��
 � ����
 � �������
 � ��������
��
 
 �������� 


��
 
� 
�������� 
� 
� 
���
 	� !


'$

� ������
 � ���������
��
 � �������������
 


 

Neste âmbito, o referido estudo propõe como metas a  atingir:  

 

�  Intensificar a articulação entre os diferentes modos de transportes públicos (ferroviário / 

rodoviário); 

 

�  Concretizar o Plano Rodoviário Nacional, com a conclusão dos Itinerários 

Complementares em projecto como sejam o IC3, o IC10 e o IC13 para que no futuro 

estes itinerários possam constituir a rede estrutural do sistema rodoviário da CULT; 

 

�  Intensificar as ligações em transporte colectivo entre as sedes de Concelho, com 

especial incidência entre os concelhos de Almeirim, Alpiarça, Cartaxo e Santarém, 

onde as relações funcionais são mais intensas; 

 

�  Melhorar a acessibilidade de cada concelho aos hospitais de Santarém e Vila Franca 

de Xira, uma vez que em função das valências hospitalares, a população tem 

necessidade de recorrer a cada um dos hospitais indicados; 

 

�  Aprofundar alguns serviços (por exemplo, escolar e fins de semana) e promover 

determinadas componentes (optimização de percursos, carreiras, frequências, horários, 

opções e articulação tarifária, informação ao público, qualidade dos veículos, etc.); 

 

�  Equacionar o desenvolvimento do transporte urbano/local, tendo em vista a melhoria do 

serviço público e da saúde económica das empresas transportadoras. 
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Os traçados em estudo para o comboio de alta 

velocidade (TGV), poderão inverter 

completamente o cenário actual no concelho de 

Benavente, no que diz respeito ao nível de 

serviço e à cobertura da rede de transportes 

públicos de passageiros, qualquer que seja a 

alternativa que venha a ser implementada, uma 

vez que qualquer das soluções em estudo terá 

sempre forte influência sobre o concelho e 

impõem a necessidade de encontrar / estudar 

soluções em termos de alternativas de 

transporte, que permitam uma forte articulação 

com este meio de transporte. 
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Se a isto associarmos a 

localização do novo aeroporto de 

Lisboa no Campo de Tiro de 

Alcochete, tal como o previsto, 

sendo que esta infra-estrutura é 

indissociável do futuro traçado do 

TGV, então aí o concelho de 

Benavente poderá acrescentar à 

sua excelente posição em termos 

de acessibilidades rodoviárias, uma não menos importante localização estratégica em termos de 

rede de transportes públicos de passageiros, quer ferroviários, quer aéreos, devendo para isso e 

concretizados que sejam estas infra-estruturas, implementar de uma forma articulada as redes 

de transporte público locais necessárias, para que, o concelho possa usufruir destes dois 

projectos estruturantes para o país, e garantir uma rede de transportes públicos de passageiros 

que ofereça um nível de serviço mais eficaz e adequado ás necessidades da sua população. 

  

Benavente 
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Recorrendo ao “Estudo Integrado da Mobilidade e 

Sistemas de Transporte, nos concelhos da Lezíria 

do Tejo, Transes 2005”, podemos verificar que o 

concelho de Benavente foi um dos concelhos que 

nas últimas décadas, apresentou um acréscimo 

populacional.  
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O mesmo estudo revela que em termos de transporte 

colectivo rodoviário, o concelho apresenta uma elevada 

percentagem de habitantes servidos por este tipo de 

transporte, assegurado pela operadora “Ribatejana”, 

apesar de denotar uma elevada dependência da rede 

viária estruturante.  
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Este estudo revela também que no concelho de Benavente, 

cerca de 75% das deslocações da população activa, tem 

origem e destino no município. 
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O referido estudo apresenta como principais 

debilidades em termos da rede viária, problemas 

relacionados com o atravessamento dos núcleos 

urbanos, problemas de exploração dos cruzamentos 

e ainda problemas relacionados com o espaço 

público. 
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Atravessamento de núcleos urbanos 

 
Problemas de exploração dos cruzamentos 

 
Problemas relacionados com o espaço público  
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O concelho de Benavente, apresenta uma rede de transportes públicos de passageiros intra-

concelhia pouco adequada às necessidades da população, nomeadamente nas deslocações 

entre freguesias e aglomerados urbanos do concelho. 

 

A melhoria das vias, e a dependência do transporte público da rede viária principal, e a 

existência de uma rede um transporte escolar, devem determinar o reforço do serviço da rede 

de transportes públicos de passageiros, perspectivando uma rede de transportes públicos mais 

flexível, permitindo a inserção profissional e mobilidade dos habitantes das freguesias rurais do 

concelho, nomeadamente Barrosa e Santo Estêvão, bem como as localidades de Foros de 

Almada e Foros da Charneca. 

 

A actual rede dos transportes públicos que serve os concelhos da Lezíria do Tejo é 

essencialmente apoiada na rodovia, com uma rede de operadores, que foi sendo construída ao 

longo do tempo, essencialmente em função dos movimentos pendulares da Região, com 

poucas ligações entre e com outros pólos, apresentando portanto uma fraca articulação física 

(interfaces) e de exploração (horários).  

 

A rede de transportes públicos raramente se adaptou à expansão urbana das sedes de 

concelho e de outros aglomerados de menor dimensão. A evolução crescente da taxa de 

motorização da população tem resultado num aumento da utilização do automóvel e numa 

redução da utilização do transporte público, pelo que dentro do cenário previsto, torna-se 

essencial apostar no transporte intermunicipal e urbano, devidamente articulado com as redes 

de transporte público em perspectiva. 

 

Tendo em conta as recentes e futuras intervenções em termos de novas redes de 

acessibilidades, o concelho de Benavente, deverá assumir de futuro uma posição de grande 

relevo no agrupamento da Sub-região da Lezíria do Tejo, uma vez que actualmente se 

encontra servida pelo entroncamento de dois importantes Itinerários Complementares, a A10 

(IC11) e a A13 (IC3), e se perspectiva poder vir a servir de base à futura localização do 

Aeroporto, caso a opção seja Alcochete, ou na proximidade, caso a opção seja a OTA, e ainda 

dentro do raio de influência do traçado do Comboio de Alta Velocidade. 
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Esta situação confere-lhe uma excelente posição no domínio dos transportes públicos de longo 

curso, ligação aos principais centros de decisão (Lisboa), à região fronteiriça (Madrid) e no 

relacionamento com os concelhos circundantes. 

 

  

TGV – Ligação Sul 

A10 / IC11 
A!3 / IC3 

CF - Linha do Norte 

CF - Linha de Setil /  
Vendas Novas 

CF - Linha do Sul 

A12 / IP1 

A1 / IP1 

Aeroporto Alcochete 
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